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“SENHOR... Concedei-me a serenidade para 

aceitar as coisas que não posso mudar coragem 

para mudar o que posso e sabedoria para 
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“Seja qual for o caminho que eu escolher um 

poeta já passou por ele antes de mim” 

 

     Sigmund Freud 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



9 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para Tânia Rosseli Ovçar Cardoso, 

mulher, companheira guerreira, 

musa inspiradora e minha eterna 

namorada, meu carinhoso beijo... 

 

      Clóvis 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



10 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DEUS sobre todas as coisas  
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Continuarei escrevendo  
 

 
 

A arte de escrever é bela, 

É algo que deixa a gente flutuando, 

Viajando em quimera a metaforizar, 

Como se a gente estivesse amando. 

É uma forma da existência humana, 

Que nasce de dentro da consciência. 

Ao mesmo tempo em que a gente escreve, 

A gente viaja de carona com o vento, 

Busca e encontra metáforas para cada poesia, 

Metaforizando o que já é metáfora. 

É assim que eu consigo explicar, 

O meu desejo de escrever e por isso, 

 Continuarei escrevendo. 

 

 

 

 

 

 


